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25 de Abril e 10 de Maio

Cinquenta anos após o 25 de abril de 1974, a Revolução dos Cravos permanece como

um marco crucial na trajetória contemporânea de Portugal. Celebrar o 25 de abril é,

antes de tudo, celebrar os valores fundamentais da democracia e da liberdade

individual e coletiva, bern como a consagração da cldadania e dos direitos

econômicos, sociais e culturais.

Também este ano marca o primeiro "lo de Maio" realizado em liberdade. Esta data de

importância histórica, é a justa homenagem à luta dos trabalhadores por melhores

condições de trabalho e direitos laborais, pois só temos uma sociedade

verdadeiramente justa com ordenados dignos e com a proteção do trabalhador.

No entanto, apesar das conquistas alcançadas desde o 25 de abril e dos avanças

laboraìs nestes 50 anos, Portugal enfrenta hoje novos desafios, como por exemplo a

crise da habitação. Desafios esses, que nós enquanto sociedade não temos sabido

resolver. São através destes problemas estruturais na nossa sociedade, que o

extremismo, alimentados pela demagogia e populismo da extrema direita, tem

crescido, representando uma ameaça à democracia. É imperativo enftentar essas

questões que fustÍgam a nossa população, reafirmando nosso compromisso com a
justiça social e a igualdade, garantindo desta maneira que o legado do 25 de Abril

perdure.

Assim, os eleitos pelo Partido Socialista na Assembleia de Freguesia da Ajuda

propõem:

L. Saudar os "Capitães de abril" e todos os militares gue se empenharam no

Movimento das Forças Armadas;

2. Saudar todos e a todas que se bateram durante décadas de opressão pela

liberdade, pela cidadania e pelos direitos humanos sociais e culturais dos cidadãos;



3. Saudartodos os trabalhadores e trabalhadoras da Freguesia da Aiuda;

4. Saudar todos os trabalhadotes e üabalhadoras da Junta de Freguesia da

Aiuda;

Pdos eleitos do Partido Socialista,

Maria João Jorge


